
ASTROS E HOMENS 
(Especial para o "Correio do Povo") 

O outro lado da Terra viu o ou 
tro lado da Lua, ou pelo menos 
fotografou-o. Muito bem. Nós sa- 
bemos, pela razão natural e pela 
fé, que tudo é nosso, do homem, e 
que a dência tem de caminhar de 
descoberta em descoberta.. E não 
há nada mais provocador, para o 
homem que estuda os recantos da 
natureza, do que o fenômeno que 
se mostra e se esconde, que está 
ali mas está de costas par êle, co- 
mo era o caso da outra face da 
Lua. que até parece trejeito de 
mulher. Agora os russos consegui- 
ram fotografar o tal outro lado, e 
da birra selenita, e estão de para- 
béns. A conclusão a que chegaram 
é que me parece insípida. A face 
escondida é mais ou menos igual à 
àquela velha face bonacheirona que 
todo o mundo conhece e nem se- 
quer tem sombra de São Jorge ma- 
tando o dragão. Com o direito que 
tem todo o descobridor, os russos 
deram nomes às crateras, aos ma- 
res sêcos, às renhunas do outro la- 
do da Lua, e deram nomes pa- 
cíficos, simpáticos e tão absurdos 
como os nomes que os antigos de- 
ram aos acidentes visíveis da ve- 
lha face. Há por exemplo um mar 
da Pertilidade que faz simetria 
com o da Serenidade, e há um mar 
Smith e outro Humboldt que são 
homenagens ao lado da Terra que 
ainda não conquistou a cortina de 
ferro. 

Tudo isto está muito bem, mas 
eu tenho a impressão triste de que 
a Lua, a boa Lua, a Lua dos so- 
nhadores. das namorados e dos lu- 
náticos, foi violada e deixou no es- 
paço um cadáver de pedra. De ho- 
je em diante ela pode ser arqui- 
vada, ou escrapada, como se diz 
nas oficinas, entre as grandes inu- 
tilidades do universo... Triste con- 
clusão, amarga ciência! 

Nos mesmos dias lê-se outra no- 
tícia astronômica. Foi concedido o 
Prêmio Nobel de Física a dois ame- 
rtaanos, Emílio Slegre e Owen 
Chamberlaln, que descobriram, en- 
tre outras coisas, uma espécie de 
galáxia, lá nos confins da imensi- 
dade dos céus, a milhões de anos- 
luz, onde a matéria está pelo aves- 
so, Sim senhores, a teoria dos fí- 
sicos laureados vem e s t a b elecer 
uma idéia nova e ume novíssima 
concepção do universo que consis- 
te na duplicidade de estruturas. 

Aqui no nosso mundo, e em nos- 
sa confortável galáxia que abriga 
oêrca de cem bilhões de sóis, em 
regra geral maiores do que o nos- 

so ilustre Sol, os átomos de toda a 
matéria têm sempre uma certa 
constituição constante. O núcleo é 
formado por uma carga positiva 
(proton) e a periferia por elétrons 
com carga negativa que gravitam 
em tôrno do proton. Veria o nú- 
mero de elétrons e a constituição 
dos corpúsculos do núcleo, mas é 
sempre positiva a parte nuclear e 
negativa, elètricamente, a parte 
periférica ou planetária. Ora, os 
dois ilustres professores acabam de 
lançar uma teoria segundo a qual 
existem galáxias onde a matéria 
tem constituição inversa: o núcleo 
é negativo e a parte planetária é po- 
sitiva. Dos choques das duas espé- 
cies de matéria, ou melhor das duas 
espécies de universos saem gemidos, 
suspiros, gritos electromagnéticos, 
ou mais prosaicamente, saem si- 
nais de rádio que os aparelhos de 
rádioastronomia detectam. Um dos 
mais notáveis encontros de galá- 
xias Inversas, na constelação do 
Cisne, produz sinais que no dizer 
de Pred Hoyle ("Prontiers oí As- 
tronomy", William Heinemann 
Ltd., London, 1953, pag. 280) pro- 
vém de um transmissor de rádio 
com a potência de 1.000.000.000.000, 
000.000.000.000.000,000.000 kilowatts. 
Não sei se êsse número diz alguma 
coisa ao leitor; a mim não me diz 
nada. Deixa-me tonto e estúpido. 
Armando algumas proporções, lem- 
brando algumas analogias, pode-se 
fazer uma idéia vaga da brutalida- 
de daqueles trinta e três zeros. 

Tomo a liberdade de achar im- 
própria a definição, ou melhor a i 
denominação que deram à nova es- 
trutura atômica. Chamaram de 
ontl-matéria a matéria de consti- 
tuição inversa da nossa. Seria me- 
lhor chamar de matéria pelo avés- 
so. Não! Tive uma idéia. O que 
há é sexo, meus senhores e minhas 
senhoras, ütna parte do universo é 
feminina e outra é masculina. A 
Lua, como ficou visto, está morta 
e só poderá servir para um cam- 
po de concentração; mas em com- 
pensação, se acreditarmos nos co- 
municados dos sábios do lado de 
cá da Terra, o Universo está lou- 
co, ou melhor, o nosso Universo 
está loucamente apaixonado por 
uma fabulosa Miss Universo, cujos 
protons negativos têm um enorme, 
atrativo, e são os amores cósmicos ! 

dos dois Universos enlaçados que 
vêem os suspiros de 1.000.000.000 000 
000.000.000.000.000.000.000 kilowatts. 

Esta é a minha teoria, e com ela 
leitor, candidato-me ao Prêmio No- 
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bel da extravagância astronômica, 
que tem mais calor e mais vida do 
que as teorias que os sábios dos 
dois lados do mundo produzem 

 X  
Não vá o leitor ficar sufocado 

com aqueles zeros do universo fí- 
sico, nem se deixar levar pela aca- 
brunhante filosofia que diminui o 
homem na proporção exata de 
suas conquistas. Não. Se o Univer- 
so crescer, crescemos nós eotn êle. 
As teorias e as conquistas, como 
essa dos russos, dão uma pálida 
idéia da grandeza de um outro 
universo que é o do espírito. Na 
verdade, é o homem, animal ra- 
cional: "roseau pensant", que é 
um universo em expansão. 

Siga, pois, o leitor o seu cami- 
nho, e procure fazer o bem e de- 
testar o mal, porque é bem possí- 
vel que no meio de todos os pro- 
tons positivos e negativos, seja a 
Terra o único planeta em que deu 
êsse bolor inquieto chamado hu- 
manidade... 


